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 DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 
 
PLANIFICAÇÃO ANUAL – Ano lectivo 2012-2013 
 
DISCIPLINA HISTÓRIA – 9º ano 
 
 











[Meta Final 1) O aluno utiliza 
unidades/convenções de datação para 
relacionar e problematizar a relevância 
de personalidades, acontecimentos, 
processos e interações em diversos 
tempos.  
Meta Final 2) O aluno interpreta 
cronologias comparadas que sejam 
significativas para compreender a história 
da Humanidade, relacionando a história 
nacional com a história europeia e 
mundial. 
 Meta Final 3) O aluno reconhece a 
complexidade das ideias de mudança e 
continuidade em História, integrando 
noções sobre diferentes ritmos de 
 


















I.1- Hegemonia e declínio da influência europeia 
Imperialismo e colonialismo 
 - O apogeu da Europa e o novo colonialismo; 
- A partilha do mundo; 
- O colonialismo português em África 
A 1ª Guerra Mundial 
- Rivalidade económica e expansionismo territorial; 
- As tensões nacionalistas; 
- A política de alianças. 
O desenvolvimento do conflito e as suas 
consequências geopolíticas 
- Da guerra de movimentos à guerra de posições; 
- A mundialização do conflito e a vitória dos Aliados; 
- Os custos da Guerra; 
- A Conferência de Paz e o novo mapa político 
mundial; 
- A sociedade das Nações. 
O declínio da Europa e a ascensão dos Estados 
Unidos 
- O fim da supremacia europeia; 











































Trabalho de aula: 
 
- participação oral 
 
- realização das 
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evolução (longa, média e curta duração; 
evolução e rutura) e múltiplas perspetivas 
sobre sentidos de mudança (progresso, 





Compreensão Espacial em 
História 
[Meta Final 4) O aluno utiliza diferentes 
formas de representação espacial como 
fonte de compreensão da ação humana em 
diferentes espaços ao longo do tempo. 
Meta Final 5) O aluno integra na sua 
ideia de história uma visão diacrónica e 
multiperspetivada da ocupação humana 
dos espaços (no sentido em que as visões e 
formas de representação dos espaços 
mudam ao longo dos tempos e segundo 
pontos de vista diversos).] 
 
Interpretação de Fontes em 
História 
[Meta Final 6) O aluno interpreta fontes 
diversificadas para, com base nelas e em 
conhecimentos prévios, inferir leituras 































nos anos 20. 
A Revolução Soviética  
- A Rússia czarista; 
- Os antecedentes da Revolução; 
- A Revolução burguesa; 
- A Revolução bolchevique. 
O triunfo da revolução soviética e a construção da 
URSS 
- A vitória da guerra civil e a instauração do regime 
soviético; 
- A tomada do poder de Estaline. 
 
I.2- Portugal da 1ª República à Ditadura Militar 
Crise e queda da Monarquia 
- Descontentamento e vontade de mudança; 
- A agonia do regime monárquico; 
- Implantação da República. 
A 1ª Republica 
- A acção da 1ª República; 
- Da 1ª República à Ditadura Militar. 
- A escrita alfabética dos Fenícios. 
- A religião hebraica 
 
I.3 Sociedade e Cultura num mundo em mudança 
Mutações na estrutura social e nos costumes 
- As mudanças sociais; o peso das classes médias; as 
tensões sociais; a emancipação feminina; 
- Revolução nos valores morais e nos costumes; 
- A cultura de massas: a imprensa, a rádio e o cinema; 
Os novos caminhos da ciência 
- A revolução nas ciências físicas; 
- O avanço das ciências humanas. 
Ruptura e inovação cultural 
- A revolução nas artes plásticas e na literatura; a 
multiplicidade de experiências; as grandes rupturas 
















































































 Compreensão Histórica 
Contextualizada 
 
[Meta Final 7) O aluno apresenta sínteses 
sobre acontecimentos, processos e períodos 
de diversas sociedades do passado, 
integrando várias causas (motivações de 
protagonistas individuais ou coletivos, 
condicionalismos materiais e humanos) e 
consequências, em diversas dimensões 
históricas, para relacionar a história 
nacional, europeia e mundial. 
 Meta Final 8) O aluno aplica 
terminologia e conceitos substantivos 
(essenciais para a compreensão histórica), 
tornados significativos ao longo da 
abordagem das temáticas em estudo. 
 Meta Final 9) O aluno reconhece a 
diversidade, quer de interesses, culturas e 
ideologias quer de experiências 
interculturais, e avalia motivações e razões 
dos intervenientes em situações históricas 
(pacíficas, de tensão ou conflituais) e 
respetivas consequências. 
 Meta Final 10) O aluno apresenta breves 































- A arquitectura moderna; o triunfo do funcionalismo; 
- O modernismo português; a geração do Orpheu. 
 
 
J.1-A grande crise do capitalismo nos anos 30 
A grande crise do capitalismo 
- O abalo da economia americana; 
- Uma crise à escala mundial. 
As respostas à crise 
J.2 Regimes ditatoriais na Europa 
Os regimes fascista e nazi 
- O avanço da extrema-direita na Europa; 
- A maré negra do fascismo; 
- A ditadura fascista em Itália; 
- Implantação do nazismo na Alemanha; 
- O totalitarismo nazi. 
Portugal: A ditadura salazarista 
- A construção do Estado novo; 
- A liberdade amordaçada; 
- Proteccionismo económico e colonialismo. 
A era estalinista na URSS 
- A economia planificada e colectivização; 
- O totalitarismo estalinista. 
A Espanha da Republica à ditadura 
- A guerra civil 
 
J.3- A 2ª Guerra Mundial 
 
A guerra inevitável 
- As tensões internacionais; 
- O expansionismo das potências do Eixo; 
A guerra da Europa 
- A conquista da Europa pela Alemanha; 
- A resistência britânica; 
- A abertura da frente russa. 
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significativos para a Humanidade, de 
vários indivíduos, grupos sociais, povos e 
civilizações. 
 Meta Final 11) O aluno reconhece a 
utilidade social do saber historiográfico, 
pela capacidade que fornece de examinar a 
informação sobre o mundo de forma 
objetiva e multiperspetivada, e de pensar a 
vida e as identidades a uma escala 
temporal abrangente.] 
 
Comunicação em História 
 
[Meta Final 12) O aluno comunica as suas 
ideias em História, por escrito (em 
narrativas, relatórios de pesquisa, 
pequenos ensaios e respostas breves) e 
oralmente (em debates e diálogos de 
grande e pequeno grupo). 
 Meta Final 13) O aluno utiliza as TIC 
para comunicar e partilhar as suas ideias 
em História.  
Meta Final 14) O aluno utiliza expressões 
artísticas (dramática, literária, plástica e 
outras) para disseminar as suas ideias 
históricas e dos seus colegas em 






























- Ocupação e resistência; 
- O holocausto 
O alastramento do conflito e a vitória dos Aliados 
- A guerra no Pacifico; 
- As grandes ofensivas dos Aliados; 
- A derrota alemã e o aniquilamento do Japão; 
- Balanço da Guerra. 
Os caminhos da paz 
- Alterações no mapa político mundial; 
- A Organização das Nações Unidas 
 
K.1- O mundo saído da Guerra 
Reconstrução e política de blocos 
 - A hegemonia americana; 
- A expansão do mundo socialista; 
- O antagonismo dos blocos: nascimento do mundo 
bipolar; 
- A guerra fria: a escalada militar e o equilíbrio do 
terror, os principais conflitos. 
 
K.2- As transformações do mundo contemporâneo 
O dinamismo económico dos países capitalistas 
- O poderio americano: um desenvolvimento 
económico acelerado; o american way of life; a era 
Kennedy e as primeiras dificuldades; 
- O “milagre japonês”; 
- Origens e aprofundamento da União Europeia: da 
Europa dos Seis à Europa dos 25; a expansão 
económica da CEE; a União Europeia e as suas 
instituições; 
- A crise dos anos 70 e a recuperação; 
- Desenvolvimento tecnológico e progresso 
económico. 
As sociedades ocidentais em transformação 
- A sociedade do bem-estar: a atracção do consumo; 















































































II – Domínio do ser 
 
Metodologia e Organização 









K.4- Portugal: do autoritarismo à democracia 
 
O tardio e difícil desenvolvimento económico; 
- Estagnação e atraso; 
- A industrialização dos anos 50 e 60. 
A emigração 
- A atracção das grandes cidades; 
- O surto migratório dos anos 60; 
A recusa da democratização e a oposição ao regime 
- O autoritarismo salazarista: censura e repressão policial; 
- A luta pela liberdade e pela democracia. 
A questão colonial 
- O Império Português; 
- A recusa da descolonização; 
- a guerra colonial. 
O marcelismo 
- A liberalização fracassada; 
- A agonia do regime. 
A Revolução de 25 de Abril de 1974 
- O movimento militar e a adesão popular; 
- As primeiras medidas da Revolução; 
- A descolonização; 
- A fase extremista do processo revolucionário. 
As novas instituições democráticas 
- A Constituição de 1978 e a organização do Estado; o 
poder autonómico e o poder local; 





























Sugestões de Leitura: 
 De Angola à contracosta; A escola do paraíso; Textos poéticos (Fernando Pessoa) (1º período) 
 As vinhas da ira; Por quem os sinos dobram (2º período) 
 O arquipélago de Gulag; O espião que veio do frio; O fiel jardineiro; jornais e revistas; discursos políticos do século XX (3º período) 
 
A Coordenadora de Grupo 
__________________________________ 















PLANIFICAÇÃO DE MÉDIO PRAZO 
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Ano: 9.º  
 
Total de aulas 
Previstas: 25  
TEMA 9: A Europa e o mundo no limiar do século XX 
Unidade Didáctica: Hegemonia e declínio da influência europeia 
Sub-Unidades Didácticas: 9.1. Imperialismo e colonialismo  
                                                      A Grande Guerra;  
                                          9.2. A Revolução Soviética 
   
Conteúdos Objectivos de 
Aprendizagem 
Conceitos Experiências Educativas Estratégias de ensino Avaliação  
Actividades Recursos Tempo  
9.1 – HEGEMONIA 






- O apogeu da Europa. 
- Um novo 
colonialismo. 
- A partilha do mundo. 
- O colonialismo 
português em África. 
 
 
A Grande Guerra 
- A Europa antes da 
Guerra 
- A guerra inevitável 
- O primeiro conflito 
mundial 































































 Relacionar a dominação 
colonial europeia dos finais 
do século XIX com a 
expansão do capitalismo 
industrial e financeiro, 
destacando que a mesma se 
traduziu na subordinação de 
grande parte dos continentes 
africano e asiático aos 
interesses económicos 
europeus e no domínio 
político efectivo de vastas 
regiões, com fronteiras 
delimitadas arbitrariamente; 
 Compreender que a explosão 
demográfica na Europa 
permitiu canalizar efectivos 
populacionais para os 
impérios coloniais, 
acentuando a dominação 
europeia; 
 Relacionar a cedência de 
Portugal perante os interesses 
ingleses em África com o 
atraso económico do País em 
relação às potências 
industrializadas e com a 
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- Declínio da Europa e 






























Da Rússia dos Czares 
à Rússia dos Sovietes 
 










































































no continente africano; 
 Reconhecera dimensão 
atingida pela 1ª Guerra 
Mundial, destacando as 
transformações decorrentes 
da economia de guerra e da 
mobilização de largos 
sectores da sociedade; 
 Reconhecer como principais 
modificações políticas 
operadas na Europa após a 
guerra, o fim dos grandes 
impérios autocráticos, a 
vitória das democracias 
liberais e o nascimento de 
novos Estados de regime 
parlamentar; 
 Relacionar a perda da 
hegemonia europeia com a 
afirmação económica dos 
EUA, nos anos 20, 
nomeadamente com a sua 
situação de credores em 
relação à Europa, e com a 










 Explicar os principais 






























 Recuperação de 
conhecimentos 
adquiridos no subtema 
8.1; 
 Elaboração/análise de 
mapas da Rússia 

















































































































- As duas revoluções 
 
- O triunfo da 
revolução socialista 
 
























9.3 – PORTUGAL: 













relação a outros 
indivíduos, 












indivíduos e dos 
grupos na 
dinâmica social,  
 
Distinguir ritmos 
de evolução em 
sociedades 
diferentes e no 







































social e político que 
dominavam a sociedade russa 
no início do século XX e 
reconhecer que a participação 
na 1ª Guerra Mundial 
provocou o seu agravamento; 
 Conhecer as características 
do regime liberal e 
democrático implantado pela 
revolução burguesa de 
Fevereiro de 1917 e as 
condições que levaram à 
revolução bolchevique; 
 Reconhecer na revolução 
bolchevique a tentativa de 
concretização das doutrinas 
socialistas, caracterizando o 
tipo de sociedade que 
procurou de imediato 
implantar e as dificuldades e 
resistências que teve de 
enfrentar; 
 Compreender o significado 
da conversão do espaço 
territorial do Império Russo 






 Relacionar a divulgação das 
doutrinas republicanas e 
socialistas com as novas 
condições sociais, 
decorrentes, sobretudo, da 
em 1922; 
 Elaboração/análise de 
gráficos e quadros 
estatísticos sobre a 
economia e outros 
aspectos da sociedade 
russo/soviética no 
período estudado; 
 Análise de cartazes 
contemporâneos dos 
acontecimentos, a 
favor e contra a 
revolução; 
 Leitura de textos 
doutrinários e/ou 
críticos sobre a 
revolução soviética, 
bem como excertos de 
obras literárias sobre a 
mesma realidade (ex.: 
Os Dez Dias Que 
Abalaram o Mundo, de 
John Reed); 
 Visionamento de 
























o de uma 
ficha de 
observaçã




































































- O clima de crise: o 
descontentamento das 
classes médias e do 
operariado. 
- Difusão das 
doutrinas socialistas e 
republicanas. 
- A revolução 
republicana 
 
A 1ª República 
 
- Realizações e 
dificuldades da acção 
governativa. 
- A reacção autoritária 
e a ditadura militar. 
de diferentes 
valores e culturas 
lenta mas progressiva 
industrialização e do 
crescimento das cidades de 
Lisboa e Porto; 
 Conhecer a conjuntura 
económica e política que 
esteve na origem da 
implantação da República; 
 Identificar medidas 
governativas da 1ª República, 
nomeadamente no campo 
social, do ensino e das 
relações Igreja-Estado e 
compreendam as razões da 
oposição de sectores da 
sociedade a algumas dessas 
medidas; 
 Conhecer o equilíbrio de 
forças e os interesses 
internacionais que levaram à 
participação de Portugal na 1ª 
Guerra Mundial; 
 Conhecer a situação de 
instabilidade política e as 
dificuldades de ordem 
económica e financeira que, 
agravadas particularmente no 
após-guerra, que criaram 
condições para a intervenção 
militar em 28 de Maio; 
 Caracterizar a ditadura 
militar implantada em 1926 e 
compreender a crescente 
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Ano: 9.º  
 
Total de aulas 
Previstas: 17 
TEMA 10: Da grande Depressão à Segunda Guerra Mundial 
Unidade Didácticas: As dificuldades económicas dos anos 30 
Sub-Unidades Didácticas: 10.1. A grande crise do capitalismo  
                                           10.2. Entre a Ditadura e a Democracia 
   
Conteúdos Objectivos de 
Aprendizagem 
Conceitos Experiências Educativas Estratégias de ensino Avaliação  
Actividades Recursos Tempo  





A grande crise do 
capitalismo 
- Dimensão mundial 
da crise. 
- Os problemas 
sociais: desemprego e 
proletarização. 
 
A intervenção do 









































































 Conhecer as características 
das crises económicas típicas 
do capitalismo liberal; 
 Compreender algumas das 
razões da crise iniciada em 
1929 nos E.U.A. e expliquem 
a sua duração e rápida 
mundialização; 
 Compreender a gravidade das 
consequências sociais da 
crise económica, traduzidas 
em elevadíssimos níveis de 
desemprego e na ruína de 
muitos agricultores, 
comerciantes e empresários 
industriais; 
 Reconhecer que a Grande 
Depressão pôs em causa o 
liberalismo económico e 
levou a formas diversas de 
intervenção do Estado na 
economia, nomeadamente o 




































































, interesse e 
execução de 
trabalhos 
























































10.2 – ENTRE A 
DITADURA E A 
DEMOCRACIA 
 
Os regimes fascista e 
nazi 
- A consolidação do 
fascismo em Itália. 












Portugal: a ditadura 
salazarista 
- A edificação do 
«Estado Novo». 












de discussão e 
posicionamento 
critico em relação 




































































 Relacionar a ascensão ao 
poder dos partidos fascista e 
nazi com as condições dos 
respectivos países, 
nomeadamente as 
dificuldades económicas, a 
agitação social e o receio de 
expansão do socialismo; 
 Caracterizar os regimes 
fascista e nazi, 
reconhecendo-lhes relações e 
afinidades mas destacando o 
carácter racista do regime 
hitleriano; 
 Reconhecer a importância 
dos novos meios de 
comunicação de massas, 
nomeadamente a rádio e o 
cinema, na propaganda dos 
regimes autoritários; 
 Conhecer as condições de 
institucionalização do 
«Estado Novo» em Portugal, 
destacando o papel de 
Salazar nesse processo; 
 Caracterizar o «Estado 
Novo» nas suas dimensões 
repressiva, conservadora, 
corporativa e colonial, 
comparando-as com 






 Leitura e análise de 
excertos de discursos 
dos principais 
responsáveis políticos, 
de textos institucionais 
e de testemunhos 
contemporâneos que 
documentem o carácter 
dos diferentes regimes 
políticos estudados 
neste subtema; 
 Recolha pelos alunos 
de notícias de jornais, 
fotografias e outros 
documentos que 
permitam a realização 
de painéis expositivos 
sobre esses regimes 
políticos, em particular 
o português; 
 Visionamento de 
filmes, documentais ou 
de ficção, sobre os 
mesmos regimes e 
sobre a guerra civil 
espanhola; (…) 
 Leitura de textos 
literários sobre esta 
época (ex.: Por Quem 
os Sinos Dobram, de 
E. Hemingway); 
 Recolha pelos alunos, 
entre os familiares 
mais velhos, de 
testemunhos orais 





























































































































A era estalinista na 
U.R.S.S. 
- Colectivização e 
planificação da 
economia. 





As tentativas de 
Frente Popular 
- França: a efémera 
unidade de esquerda. 
- Espanha: a vitória 
republicana e o 
levantamento 




























































 Caracterizar o modelo 
estalinista de 
desenvolvimento económico 
da U.R.S.S. e avaliar os 






 Relacionar os efeitos da crise 
económica e as ameaças de 
expansão do fascismo com as 
tentativas de formação, em 
França e em Espanha, de um 
governo de unidade de 
esquerda que, no caso 
espanhol, desembocará na 
guerra civil; 
 Manifestar interesse pela 
defesa dos direitos humanos, 
valorizando a liberdade e a 
democracia. 
as suas instituições 
(Mocidade e Legião 
Portuguesa, polícia 
política, etc.); 
 Organização de um 
debate sobre os 
regimes autoritários e 








































, interesse e 
execução de 
trabalhos 























































10.3 – A 2ª GUERRA 
MUNDIAL 
 
O desenvolvimento do 
conflito 
 




 - A Europa sob o 
domínio nazi. 
 
Os caminhos da paz 
 
 - Alterações no mapa 
político mundial. 
 
 - A procura de uma 












 Relacionar a 2ª Guerra 
Mundial com o 
expansionismo das ditaduras 
e caracterizar sumariamente 
as principais etapas do 
conflito, na Europa e no 
Pacífico; 
 Reconhecer o total 
desrespeito dos nazis pelos 
direitos humanos, em 
particular em relação à 
população dos países 
ocupados e às minorias 
étnicas, e compreender os 
papéis dos movimentos de 
resistência; 
 Avaliar os custos humanos e 
materiais da guerra e o 
significado da utilização das 
armas atómicas; 
 Identificar as principais 
alterações no mapa político 
da Europa e do Médio 
Oriente, ocorridas no 
rescaldo da guerra até finais 
dos anos 40; 
 Reconhecer a importância da 
ONU no esforço de 
manutenção da paz e na 
promoção da cooperação 





, interesse e 
execução de 
trabalhos 



























PLANIFICAÇÕES DE AULA 
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Ano: 9.º Ano 
Tempo: 45 min 
Data: 22 /10/2013 
TEMA: I 1 – Hegemonia e declínio da influência europeia 
Subtema: A Revolução Soviética 
Sumário: A Rússia nas vésperas da Revolução Soviética: Condições e causas 
   




Desenvolvimento da aula Tempo Recursos 




Da Rússia dos 








Adquirir hábitos de 
discussão e 
posicionamento critico em 
relação à realidade social 
passada e presente  
 
Empenhar-se na defesa dos 
direitos humanos, 
manifestando atitudes de 
solidariedade em relação a 
outros indivíduos, povos e 
culturas. 
 
Identificar os grandes 
momentos de ruptura no 
processo evolutivo  
 
Compreender o papel dos 
indivíduos e dos grupos na 
dinâmica social,  
 
Distinguir ritmos de 
evolução em sociedades 
diferentes e no interior de 








O aluno explica os 
principais antagonismos 
de carácter social e 
político que dominavam 
a sociedade russa no 
início do século XX 
 
O aluno reconhece que a 
participação russa na I 
Guerra Mundial 
provocou o agravamento 
dos antagonismos sociais 
na Rússia do início do 
século XX 
 
Observação, leitura e 
análise de documentos 
- Apresentação e escrita do sumário; Definição de 
objectivos para a aula 
 
- Breve localização da Rússia e do Czar Nicolau II 
como Imperador 
 
 - Identificação esquemática no quadro dos vários 
estratos sociais russos a partir de imagens exibidas 
 
- Leitura do segundo parágrafo do texto “A Rússia 
Czarista”, da página 30 do manual 
 
- Interpretação do gráfico da página 30 do manual: 
“Distribuição da população activa por sectores, na 
Rússia em 1914” 
 
-Identificação das condições favoráveis à adesão 
das ideias socialistas 
 
 - Alocução ao impacto da participação russa na I 
Guerra Mundial (visualização e interpretação de 
imagem) 
 
- Resumo das condições que despoletarão as 
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Ano: 9.º Ano 
Tempo: 90 min 
Data: 23 /10/2013 
TEMA: I 1 – Hegemonia e declínio da influência europeia 
Subtema: A Revolução Soviética 
Sumário: Visualização do filme O Couraçado Potemkin: Elaboração de uma ficha de observação 
   




Desenvolvimento da aula Tempo Recursos 




Da Rússia dos 








Adquirir hábitos de discussão e 
posicionamento critico em 
relação à realidade social 
passada e presente  
 
Empenhar-se na defesa dos 
direitos humanos, manifestando 
atitudes de solidariedade em 
relação a outros indivíduos, 
povos e culturas. 
 
Identificar os grandes momentos 
de ruptura no processo 
evolutivo  
 
Compreender o papel dos 
indivíduos e dos grupos na 
dinâmica social,  
 
Distinguir ritmos de evolução 
em sociedades diferentes e no 
interior de uma mesma 
sociedade  
 
Reconhecer a simultaneidade de 




O aluno explica os 
principais 
antagonismos de 
carácter social e 
político que 
dominavam a 
sociedade russa no 
início do século XX 
 
O aluno reconhece que 
a participação russa na 




na Rússia do início do 
século XX 
 
Observação, leitura e 
análise de documentos 
- Escrita do sumário; Definição de objectivos para a 
aula 
 
- Recapitulação de conteúdos da aula anterior e 
contextualização do filme 
 
- Visualização do filme O Couraçado Potemkin 
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Ano: 9.º Ano 
Tempo: 45 min 
Data: 29 /10/2013 
TEMA: I 1 – Hegemonia e declínio da influência europeia 
Subtema: A Revolução Soviética 
Sumário: Correcção da ficha de observação; As ideias socialistas 
   
Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Conceitos Experiências Educativas Desenvolvimento da aula Tempo Recursos 




Da Rússia dos 













Adquirir hábitos de discussão 
e posicionamento critico em 
relação à realidade social 
passada e presente  
 
Empenhar-se na defesa dos 
direitos humanos, 
manifestando atitudes de 
solidariedade em relação a 




Identificar os grandes 
momentos de ruptura no 
processo evolutivo  
 
Compreender o papel dos 
indivíduos e dos grupos na 
dinâmica social,  
 
Distinguir ritmos de evolução 
em sociedades diferentes e no 
interior de uma mesma 
sociedade  
 
Reconhecer a simultaneidade 





O aluno explica os principais 
antagonismos de carácter 
social e político que 
dominavam a sociedade 
russa no início do século XX 
 
O aluno reconhece que a 
participação russa na I 
Guerra Mundial provocou o 
agravamento dos 
antagonismos sociais na 
Rússia do início do século 
XX 
 
Observação, leitura e análise 
de documentos 
- Escrita do sumário 
 
- Correcção da ficha de observação 
 
- Explicação do surgimento do proletariado 
no contexto da Revolução Industrial 
 
 - Pequeno exercício sobre as condições de 
vida do operariado industrial 
 
- Exposição sobre o aparecimento e 
importância dos sindicatos 
 
 - Introdução às ideias socialistas: as obras 
de Marx e Engels 
 
 - Interpretação do texto O Manifesto do 
Partido Comunista; Destaque das 
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Ano: 9.º Ano 
Tempo: 90 min 
Data: 30 /10/2013 
TEMA: I 1 – Hegemonia e declínio da influência europeia 
Subtema: A Revolução Soviética 
Sumário: As ideias socialistas (continuação); As revoluções de 1917 
   
Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Conceitos Experiências 
Educativas 
Desenvolvimento da aula Tem
po 
Recursos 




Da Rússia dos 









Adquirir hábitos de discussão e 
posicionamento critico em 
relação à realidade social 
passada e presente  
 
Empenhar-se na defesa dos 
direitos humanos, manifestando 
atitudes de solidariedade em 
relação a outros indivíduos, 
povos e culturas. 
 
Identificar os grandes 
momentos de ruptura no 
processo evolutivo  
 
Compreender o papel dos 
indivíduos e dos grupos na 
dinâmica social,  
 
Distinguir ritmos de evolução 
em sociedades diferentes e no 
interior de uma mesma 
sociedade  
 
Reconhecer a simultaneidade de 


















O aluno explica os 
principais 
antagonismos de 
carácter social e 
político que 
dominavam a 
sociedade russa no 
início do século XX 
 








tipo de sociedade 
que procurou de 
imediato implantar 
e as dificuldades e 
resistências que 
teve de enfrentar; 
 
Leitura e análise de 
documentos 
- Escrita do sumário 
 
- Recapitulação de conteúdos da aula passada 
 
- Exposição sobre o aparecimento e importância dos 
sindicatos 
 
 - Introdução às ideias socialistas: as obras de Marx e 
Engels 
 
 - Interpretação do texto O Manifesto do Partido 
Comunista; Destaque das principais ideias e medidas 
 
 - Continuação do esquema-síntese 
 
 - Explicação sobre a Revolução de Outubro 
 
- Leitura de Textos; Definição de Soviete e Bolchevique 
 
- Análise textual; Identificação das propostas dos 
revolucionários bolcheviques 
 
- Exposição sobre o surgimento de Lenine dentro do 
Soviete de Petrogrado 
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Ano: 9.º Ano 
Tempo: 45 min 
Data: 05 /11/2013 
TEMA: I 1 – Hegemonia e declínio da influência europeia 
Subtema: A Revolução Soviética 
Sumário: Da Revolução de Outubro à criação da U.R.S.S. 
   




Desenvolvimento da aula Tempo Recursos 




Da Rússia dos 









 A construção 
da U.R.S.S. 
Adquirir hábitos de 
discussão e 
posicionamento critico em 
relação à realidade social 
passada e presente  
 
Empenhar-se na defesa dos 
direitos humanos, 
manifestando atitudes de 
solidariedade em relação a 
outros indivíduos, povos e 
culturas. 
 
Identificar os grandes 
momentos de ruptura no 
processo evolutivo  
 
Compreender o papel dos 
indivíduos e dos grupos na 
dinâmica social,  
 
Distinguir ritmos de 
evolução em sociedades 
diferentes e no interior de 

























O aluno reconhece na 
revolução bolchevique 
a tentativa de 
concretização das 
doutrinas socialistas, 
caracterizando o tipo 
de sociedade que 
procurou de imediato 
implantar e as 
dificuldades e 
resistências que teve 
de enfrentar; 
 
O aluno compreende o 
significado da 
conversão do espaço 
territorial do Império 




Observação, leitura e 
análise de documentos 
- Escrita do sumário 
 
- Recapitulação de conteúdos da aula passada 
 
- Explanação sobre resultados da Revolução de Outubro 
 
 - Consolidação de conhecimentos: O comunismo de 
guerra 
 
 - Análise do texto “A Nova Política Económica ou a 
revisão do comunismo ” 
 
- Explanação sobre a guerra civil russa; Interpretação de 
cartazes 
 
 - Continuação do esquema-síntese 
 
 - Abordagem à Nova Política Económica; Leitura de 
texto e identificação de medidas económicas 
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Ano: 9.º Ano 
Tempo: 45 min 
Data: 28 /01/2014 
TEMA: I 1 – Hegemonia e declínio da influência europeia 
Subtema: A Revolução Soviética 
Sumário: A Nova Política Económica de Lenine 
   




Desenvolvimento da aula Tempo Recursos 




Da Rússia dos 









Adquirir hábitos de 
discussão e posicionamento 
critico em relação à 
realidade social passada e 
presente  
 
Empenhar-se na defesa dos 
direitos humanos, 
manifestando atitudes de 
solidariedade em relação a 
outros indivíduos, povos e 
culturas. 
 
Identificar os grandes 
momentos de ruptura no 
processo evolutivo  
 
Compreender o papel dos 
indivíduos e dos grupos na 
dinâmica social,  
 
Distinguir ritmos de 
evolução em sociedades 
diferentes e no interior de 
uma mesma sociedade  
 
Reconhecer a 
simultaneidade de diferentes 























tipo de sociedade 
que procurou de 
imediato implantar 
e as dificuldades e 
resistências que 
teve de enfrentar; 
 
Observação, 
leitura e análise de 
documentos 
- Escrita do sumário 
 
- Recapitulação de conteúdos da aula passada 
 
- Interpretação de cartazes sobre a guerra civil 
 
 - Reavivar de conhecimentos sobre a guerra civil e o 
comunismo de guerra 
 
 - Análise e interpretação do texto “A Nova Política 
Económica ou a revisão do comunismo ” 
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Ano: 9.º Ano 
Tempo: 45 min 
Data: 28 /01/2014 
TEMA: J 2 – Da grande Depressão à Segunda Guerra Mundial 
Subtema: Entre a Ditadura e a Democracia 
Sumário: A criação da U.R.S.S.; A ditadura estalinista 
   




Desenvolvimento da aula Tempo Recursos 




Da Rússia dos 
Czares à Rússia 
dos Sovietes 
 




10.2 – ENTRE A 
DITADURA E A 
DEMOCRACIA 
 
A era estalinista na 
U.R.S.S. 
 




- A violência 
totalitária 
 
Adquirir hábitos de 
discussão e 
posicionamento critico 
em relação à realidade 
social passada e 
presente  
 
Empenhar-se na defesa 
dos direitos humanos, 
manifestando atitudes 
de solidariedade em 
relação a outros 




principais fases da 
evolução histórica 
 
Compreender o papel 
dos indivíduos e dos 




























O aluno compreende 
o significado da 
conversão do espaço 
territorial do Império 




O aluno caracteriza o 
modelo estalinista de 
desenvolvimento 
económico da 






Observação, leitura e 
análise de 
documentos 
- Escrita do sumário 
 
- Análise de documentos; Identificação dos motivos da 
constituição da União Soviética sob a forma duma federação 
 
- Exposição sobre a tomada do poder por Estaline 
 
- As medidas de socialização económica; leitura de textos 
 
- Explicitação da diferença entre Colectivização e 
Nacionalização 
 
 - Leitura e análise textual sobre a repressão sobre os Kulaks 
 
 - Explicação sobre os Planos Quinquenais 
 
- Identificação das medidas de afirmação do poder totalitário 
estalinista; Leitura de textos 
 
 - Interpretação de documentos iconográficos 
 
- Explanação sobre a História e os perigos da manipulação 
da verdade 
 
- Leitura de uma passagem de O Arquipélago de Gulag, de 
Alexandre Soljenitsine 
 






















































DIAPOSITIVOS DAS AULAS 
 
  














































































AULAS 2 E 3 
 
  













































































































AULAS 5 E 6 
 
  























































































































































































AULAS 9 E 10 
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Doc. 1 - O trabalho das crianças 
 
É certo que a indústria apenas exige das crianças um 
trabalho simples. Mas para todas elas a fadiga resulta de 
permanecerem tempo excessivo no trabalho. Têm de 
ficar quase todos os dias dezasseis ou dezassete horas de 
pé, das quais treze, pelo menos, num lugar fechado, 
quase sem mudarem de lugar ou posição. Não se trata de 
um trabalho, de uma tarefa, mas de uma tortura; e 
infligem-na a crianças de seis a oito anos, mal 
alimentadas, mal vestidas, obrigadas a percorrer, desde 
as cinco horas da manhã a longa distância que separa as 
suas casas das oficinas e que acabam de esgotar as suas 
forças, à noite, com o regresso a casa. 
Villermé, Quadro do estado físico e moral dos operários 
empregados nas manufacturas de algodão, lã e de seda (1840) 
 
In ALVES, Eliseu [et. al.], História 8, 1ª ed. Porto: Porto 
Editora, 2003. p. 143. 
 
Fig. 1 - Jules 
Bastien-Lepage, 
O pedinte cego 
(1882), Musée des 
Beaux-Arts, 
Tournai. 
In MAIA, Cristina, e BRANDÃO, Isabel Paulos, Viva a História! 
|História 8º ano, 1ª ed. Porto: Porto Editora, 2011. p. 153. 
1) Identifica a partir do texto, as condições de vida do operariado. 
 
Quadro 1 



































– Proíbe-se o trabalho de menores nas minas. 
– Proíbe-se o trabalho de menores de 9 anos. 
– Jornada laboral de 10 horas para mulheres e 
crianças. 
– Jornada laboral geral de 10 horas para mulheres e 
crianças. 
– Proibição do trabalho de menores de 12 anos. 
– Cria-se o seguro de doença. 
– Cria-se o seguro de acidentes. 
– Cria-se o seguro de velhice e invalidez. 
– Proíbe-se o trabalho de menores de 13 anos. 
– Criam-se seguros de doença, acidentes e invalidez. 
– Cria-se a pensão de velhice. 
– Reconhecido o direito à greve (Dec. de 6 de Dez.) 
– Criam-se os seguros de doença e de desemprego. 
– Instituição do descanso semanal obrigatório. 
– Lei reguladora do horário de trabalho (7 horas para 
escritórios e bancos; 8-10 horas para fábricas e 
oficinas; 10 horas para lojas com 2 horas de almoço). 
 








In MAURÍCIO, Aida Maria [et. al.], Guia de Aprendizagem para a disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica – Volume II – 
Unidades nºs 5, 6, 7 e 8, col. Ensino Recorrente: 3º Ciclo por unidades capitalizáveis. Lisboa: Ministério da Educação, Departamento 
da Educação Básica, 1996, p. 76. 
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MANIFESTO DO PARTIDO COMUNISTA 
 
 
              A História de toda a sociedade até hoje é a história de lutas de classes. 
               Homem livre e escravo, patrício e plebeu, barão e servo, burguês da corporação e oficial, em suma, 
opressores e oprimidos, estiveram em constante antagonismo entre si, travaram uma luta ininterrupta, umas vezes 
oculta, aberta outras. (…) 
 A moderna sociedade burguesa, saída do declínio da sociedade feudal, não aboliu os antagonismos de 
classe. 
 E na mesma medida em que a burguesia, isto é, o capital se desenvolve, desenvolve-se também o 
proletariado, a classe dos operários modernos, os quais só vivem enquanto têm trabalho e só têm trabalho enquanto 
o seu trabalho aumenta o capital. (…) 
 A revolução comunista é a ruptura mais radical com as relações de propriedade tradicionais. 
 (…) o primeiro passo na revolução operária é a passagem do proletariado a classe dominante, a conquista 
da democracia pela luta. 
 O proletariado usará o seu domínio político para ir arrancando todo o capital das mãos da burguesia, para 
centralizar todos os instrumentos de produção nas mãos do Estado. (…) 
              Estas medidas serão naturalmente diferentes consoante os diferentes países. 
               Para os países mais avançados, contudo, poderão ser aplicadas as seguintes na sua quase totalidade: 
 
1. Expropriação da propriedade fundiária e emprego das suas rendas para despesas públicas. 
2. Pesado imposto progressivo. 
3. Abolição do direito de herança. 
4. Confiscação da propriedade de todos os emigrantes e rebeldes. 
5. Centralização do crédito nas mãos do Estado por meio de um banco nacional com capital do Estado e 
monopólio exclusivo. 
6. Centralização do sistema de transportes nas mãos do Estado. 
7. Multiplicação das fábricas nacionais, dos instrumentos de produção, arroteamento e melhoramento dos 
terrenos de acordo com um plano comunitário. 
8. Obrigatoriedade do trabalho para todos, constituição de exércitos industriais, em especial para a agricultura. 
9. Unificação da exploração da agricultura e da indústria, actuação com vista à eliminação gradual da diferença 
entre cidade e campo. 
10. Educação pública gratuita de todas as crianças. Eliminação do trabalho das crianças nas fábricas na sua 
forma actual. Unificação com a produção material, etc. (…) 
 
                Os comunistas desdenham ocultar as suas opiniões e os seus propósitos. Declaram abertamente que os seus 
fins só podem ser alcançados pela transformação violenta de toda a ordem social até hoje existente. Podem as 
classes dominantes temer ante uma revolução comunista! Nela os proletários nada têm a perder a não ser as suas 
cadeias. Têm um mundo a ganhar. 
 
PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES, UNI-VOS! 
 
Escrito por Marx e Engels em Dezembro  
 de 1847 e Janeiro de 1848 
In MAURÍCIO, Aida Maria [et. al.], Guia de Aprendizagem para a disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica – Volume II – 
Unidades nºs 5, 6, 7 e 8, col. Ensino Recorrente: 3º Ciclo por unidades capitalizáveis. Lisboa: Ministério da Educação, Departamento 
da Educação Básica, 1996, p. 76. 
2) Escreve no teu caderno as ideias principais de Marx e Engels contidas no documento. 
3) Identifica as duas principais medidas apresentadas. 
  
ESCOLA BÁSICA 2/3 EL-REI D. MANUEL I, 
ALCOCHETE 
HISTÓRIA – 9º ANO 
Da Revolução de Outubro à criação da U.R.S.S. 







A Nova Política Económica ou a revisão do comunismo 
 
O “comunismo de guerra”, comunismo de um género particular, tinha sido imposto pela guerra e pela 
ruína. Não era e não podia ser uma política conforme às tarefas do proletariado. Era uma medida 
temporária. (…) 
O “comunismo de guerra” particularizava-se pelo facto de nós tomarmos aos camponeses todos os 
excedentes e, por vezes mesmo, uma parte dos produtos necessários à sua subsistência, para podermos 
alimentar os operários. (…) 
Estamos tão arruinados, tão abalados pelo fardo da guerra, que não podemos dar ao camponês os 
produtos industriais em troca do trigo que temos necessidade. (…) 
A miséria e a ruína são tais que não podemos restabelecer a grande produção socialista, as grandes fábricas 
do Estado. (…) Por conseguinte, é necessário restabelecer a pequena indústria. 
(…) Que resulta daí? Seguindo uma certa liberdade de comércio, renascem a pequena burguesia e o 
capitalismo. (…) O capitalismo privado pode ajudar ao desenvolvimento do socialismo. (…) Não há nada de 
perigoso nisto enquanto o proletariado detiver firmemente o poder, enquanto detiver firmemente entre as 





In NEVES, Pedro Almiro, PINTO, Ana Lídia, e CARVALHO, Maria Manuela, História 12 – Tempos, Espaços e 
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Documento de apoio à aula 
Documento 1 - A Nova Política Económica ou 
a revisão do comunismo1 
 
O “comunismo de guerra”, comunismo de um 
género particular, tinha sido imposto pela 
guerra e pela ruína. Não era e não podia ser 
uma política conforme às tarefas do 
proletariado. Era uma medida temporária. 
(…) 
 
O “comunismo de guerra” particularizava-se 
pelo facto de nós tomarmos aos camponeses 
todos os excedentes e, por vezes mesmo, 
uma parte dos produtos necessários à sua 
subsistência, para podermos alimentar os 
operários. (…) 
 
Estamos tão arruinados, tão abalados pelo 
fardo da guerra, que não podemos dar ao 
camponês os produtos industriais em troca 
do trigo que temos necessidade. (…) 
 
A miséria e a ruína são tais que não podemos 
restabelecer a grande produção socialista, as 
grandes fábricas do Estado. (…) Por 
conseguinte, é necessário restabelecer a 
pequena indústria. 
 
(…) Que resulta daí? Seguindo uma certa 
liberdade de comércio, renascem a pequena 
burguesia e o capitalismo. (…) O capitalismo 
privado pode ajudar ao desenvolvimento do 
socialismo. (…) Não há nada de perigoso nisto 
enquanto o proletariado detiver firmemente 
o poder, enquanto detiver firmemente entre 







Fig. 1 – “ [Com o] NEP a Rússia tornar-se-á 
numa Rússia socialista (Lenine) ”.  






                                                          
1
 vd. NEVES, Pedro Almiro, PINTO, Ana Lídia, e CARVALHO, Maria Manuela, História 12 – Tempos, Espaços e 
Protagonistas – Volume 1. Lisboa: Porto Editora, 2001, p. 222. 














































FICHA DE OBSERVAÇÃO TEMA: A Europa e o mundo no 
limiar do século XX 
 
UNIDADE: Hegemonia e 





Ano: 9º Turma: _____ Nº: _______ 
 











1) Em que ano e em que local 







Estes acontecimentos tiveram lugar na cidade de Odessa, no ano de 1905._ 
2) Que aspectos da Rússia czarista são focados neste filme? Escolhe as duas mais importantes partir da lista 
apresentada: (1 ponto) 
Ostentação (luxo) da Igreja 
Ortodoxa 
Servidão dos camponeses face à 
nobreza 
Divulgação das ideias socialistas 
Repressão Czarista Boas condições de vida dos 
operários 
Descontentamento da população 
 
Repressão Czarista; Descontentamento da população_ 
 
3) Relaciona o que viste no filme com as condições de vida na Rússia da época. (1.5 pontos) 
Cotação máxima: A resposta que inclua, pelo menos, os seguintes tópicos: 
Más condições de vida dos marinheiros/população em geral 
Descontentamento geral da população face ao regime czarista autocrático 
Existência de ideias socialistas (união dos operários) 
Cotação parcial: Identificação de um (0,5 pontos) ou dois dos tópicos anteriores (1 ponto) 
 
4) Descreve a cena que mais te impressionou e explica porquê. (1.5 pontos) 
Aqui entender-se-á por correcta, a identificação de uma cena e uma sua justificação fundamentada 
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Pontuação por questão 
Nº Nome Questão 1 (Total 1 
ponto) 
Questão 2 (Total 1 ponto) Questão 3 (Total 
1.5 pontos) 





1 Alexandra 0.5 1 1 1.5 4 
2 Alexandra Lobo 1 1 0.5 1.5 4 
3 Ana Rocha 1 0.5 1.5 1.5 4 
4 Bernardo Santos 1 1 0.5 1.5 4 
5 Daniel Carvalheira 1 1 0.5 1.5 4 
6 Daniela Santos 1 0.5 0.5 1.5 4 
7 Diogo César 1 0.5 0.5 1.5 3 
8 Diogo Filipe 1 1 0.5 1.5 4 
9 Filipa Vale 0 0.5 0.5 1.5 3 
10 João Monteiro 1 0.5 0 1.5 3 
11 João Espiga 1 1 0.5 1.5 4 
12 Juliana Vicente 1 1 1 1.5 5 
13 Madalena Margarido 1 0.5 0.5 1.5 3 
14 Manuel Grabulho 1 0.5 0.5 0.5 2 
15 Maria João Silva 1 1 0.5 1.5 4 
16 Maria João Gomes 0.5 0.5 0.5 1.5 4 
17 Mariana Fidalgo 1 1 0.5 1.5 4 
18 Maurício Oliveira 0.5* 0.5 0.5 1.5 4 
19 Miguel Sousa 1 1 0.5 1.5 4 
20 Pedro Cabral 0.5 0.5 0.5 1 2 
21 Rafael Zagalo 1 1 0.5 1.5 4 
22 Rodolfo Salvação 0.5 0 1 1 3 
23 Sérgio Gameiro 0.5 1 0.5 1.5 4 





Servidão dos camponeses 
Boas condições de vida dos operários 
Ostentação Igreja Ortodoxa 
Divulgação ideias socialistas 
Faltou por vezes 




                                                          
2
 Cotação reformulada após revisão efectuada pelo professor cooperante Eurico Sequeira. 
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Presenças do aluno estagiário Rui Miguel Pepe na Escola Básica 2º e 3º Ciclos El-Rei D. 
Manuel I, em Alcochete tendo em conta a disciplina de História 
 
Setembro de 2013: 
Terça-Feira, 24:  
Apresentação na Escola; Reunião com os professores cooperantes Eurico Sequeira e Arlindo 
Fragoso. Calendarização de actividades, pedido de documentação e debate sobre temáticas a 
leccionar. 
 
Outubro de 2013: 
Terça-Feira, 01:  
Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira. Discussão sobre planificação e temas a tratar 
na leccionação de aula; Observação de aula (Bloco de 45 minutos. Sala D2. 15.15-16.05h) 
 
Quarta-Feira, 02:  
Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira; Observação de aula (Bloco de 90 minutos. 
Sala D3 13.35-15.05h) 
 
Terça-Feira, 08:  
Preparação de aulas; Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira; Observação de aula 
(Bloco de 45 minutos. Sala D2. 15.15-16.05h) 
 
Quarta-Feira, 09:  
Preparação de aulas; Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira; Observação de aula 
(Bloco de 90 minutos. Sala D3 13.35-15.05h) 
 
Terça-Feira, 15:  
Preparação de aulas; Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira; Observação de aula 
(Bloco de 45 minutos. Sala D2. 15.15-16.05h) 
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Quarta-Feira, 16:  
Preparação de aulas; Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira; Observação de aula 
(Bloco de 90 minutos. Sala D3 13.35-15.05h) 
 
Terça-Feira, 22:  
Preparação da aula; Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira; Leccionação da 1ª aula 
(Bloco de 45 minutos. Sala D3. 15.15-16.05h) 
 
Quarta-Feira, 23:  
Preparação da aula; Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira; Leccionação da 2ª e 3ª 
aula (Bloco de 90 minutos. Sala D3 13.35-15.05h) 
 
Terça-Feira, 29:  
Preparação da aula; Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira; Leccionação da 4ª aula 
(Bloco de 45 minutos. Sala D3. 15.15-16.05h) 
 
Quarta-Feira, 30:  
Preparação da aula; Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira; Leccionação da 5ª e 6ª 
aula (Bloco de 90 minutos. Sala D3 13.35-15.05h) 
 
Novembro de 2013: 
Terça-Feira, 05:  
Preparação da aula; Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira; Leccionação da 7ª aula 
(Bloco de 45 minutos. Sala D3. 15.15-16.05h) 
 
Segunda-Feira, 11:  
Participação na reunião de Conselho de Turma da turma do 9ºG em conjunto com a professora 
estagiária Telma Lopes (18.30h-20h). 
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Dezembro de 21013: 
Quarta-Feira, 18: 
Participação em reunião de Conselho de Turma juntamente com a professora estagiária Telma 
Lopes (Sala A6; 15h-16.30h). 
 
Janeiro de 2014: 
Segunda-Feira, 27:  
Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira. Preparação de aula e debate sobre estratégias 
metodológicas a utilizar. 
 
Terça-Feira, 28: 
Reunião com o professor cooperante Eurico Sequeira. Preparação da aula e aconselhamento sobre 
estratégias didácticas; Leccionação da 8ª aula assistida pelo professor Doutor Miguel Monteiro 
(Bloco de 45 minutos. Sala D2. 15.15-16.05h). 
 
Quarta-Feira, 29: 










































ESCOLA BÁSICA 2/3 EL-REI D. MANUEL I, 
ALCOCHETE 
HISTÓRIA – 9º ANO 








Exército «Vermelho» vs. Exército «Branco» 
Período do Comunismo de Guerra 
(1918-1921) 
 
Medidas tomadas pelos Bolcheviques: 
 Tratado de Brest-Litovsk (retirada russa da guerra) 
 Nacionalizações dos meios de produção (na agricultura e na indústria) 





























 Monarquia autocrática (ou absoluta) 
 Agricultura muito atrasada e Indústria 
pouco desenvolvida 
 Sociedade hierarquizada: Os camponeses 
(e operários) viviam na miséria 
Tentativa Revolucionária de 1905 
 
Participação russa na I Guerra Mundial Influência das ideias socialistas + 
Revolução Burguesa 
(Fevereiro de 1917) 
Revolução Bolchevique 
(Outubro de 1917) 
Criação da Duma 
Formação de um Governo Provisório 
Permanência da Rússia na Guerra Instabilidade social, política e económica 




 Existência de um sector privado capitalista 
 Restabelecimento da liberdade de comércio 
 Autorização de pequenas unidades de produção agrícola e industrial 
ESCOLA BÁSICA 2/3 EL-REI D. MANUEL I, 
ALCOCHETE 
HISTÓRIA – 9º ANO 







Perseguição aos opositores 
e Depurações 
Instauração do culto da 
personalidade 
 
Estabelecimento de Planos 
Quinquenais 
(Planos de 5 anos que fixavam os níveis 
de produção a atingir) 
 1º Plano (1928-1932) 
Indústria Pesada 
 2º Plano (1933-1937) 
Indústrias Alimentar e Têxtil 
 3º Plano (projectado para os anos de 
1938-1942) 
Indústrias Química e Energética 




















Morte de Lenine 
(1924) 
Luta pelo poder 
 
Fim da NEP (1928) 
Socialização da Economia 
Trotsky 




(Consolidação da Revolução na URSS) 
 
 Estaline toma o poder (1924) 
(Eleito Secretário-Geral do Partido 
Comunista) 
 
Nacionalização dos meios de produção 
 
Colectivização agrária 
 Sovkhozes (Propriedades agrícolas do 
Estado) 
 Kolkhozes (Terras de cooperativas de 
camponeses) 
Afirmação do poder totalitário 
estalinista 
 O Professor, 
Rui Pepe 
 
